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== Século malfadado 
UE surpresas nos es- 

tarão reservadas du- 
rante os anos que fal- 
tam para terminar este 
século? 

O que será desta 
geração e das outras que vie- 
rem depois? Ninguém sabe; 
tudo quanto se disser são pre- 
visões que só por mero acaso 
podem ser certas, sejam elas 
a bem ou a mal da humanida- 
de. No entanto, a experiência 
da vida diz-nos que tudo cor- 
rerá pelo pior; jamais se atin- 
girá a perfectibilidade humana, 
mem a maldade desaparecerá 
da terra. Se a maldade fosse 
um corpo, uma vida racional 
ou irracional, poderia ser quei- 
mada, mas renasceria das pró- 
prias cinzas como se fosse a 
lendária Fénix. 

O miserável século em que 
vivemos velo dar-nos a con- 
firmação da conduta dos po- 
vos que há tantos séculos re- 
cuados viveram sobre a terra. 
Da sua perversidade, dos seus 
crimes, da depravação, da imo- 
ralidade, enfim, do cortejo de 
horrores que reunia ambos os 
sexos presos a doutrinas erra- 
das prêgadas pelos pagãos. 

A par de tantos crimes, 
quanta imoralidade, quantas 
cenas vergonhosas, degradan- 
tes, que a nossa pena se recusa 
descrever! 

Tudo isto era o produto da 
ignorância, da falta de civili- 
zação, do estado insocial em 
que o homem se mantinha, 
apesar de o mundo existir há 
milhares oumilhões de seculos. 

Ainda depois do farol da 
Cristandade ter Iluminado toda 
a terra, despertando o espírito 
do homem, dando-lhe mais 
lucidez, a barbárie teimava 
em destruir essa luz fulguran- 

te, que apontava à humanidade 
o caminho da civilização. 

As gerações aperfeiçoavain- 
-see o homem punha-se ao 
serviço da ciência. Queria ca- 
minhar na senda do progresso, 
dilatar o mundo, conquistar e 
descobrir regiões do ignoto, 
e então, o século XV passou 
a entrar na história e na geo- 

grafia, apontando feitos de bra- 
vura, audácia, valentia, mar- 
cando nos mapas do globo 
pontos até então desconheci- 
dos. 

A gente lusitana tomou a 
prioridade, formou na vanguar- 
da dos povos e foi de conti- 
mente em continente, atraves- 

sou os mares em todas as di- 
recções, fez dé um Portugal 
pequeno um Portugal maior, 
deixando em todos os cantos 

o
 

  

do globo onde chegou, os 
fanais do Cristianismo e da 
Civilização. 

O caminho da civilização 
estava aberto e os homens 
encetaram a marcha do pro- 
gresso. 

As invenções sucediam-se, 

desenvolvia=se a cultura, en- 
quanto a barbárie ruia como 
castelo de areia. 

Tudo nos levaria a crer que 
— dado o constante progresso 
do homem, a sua evolução nas 
artes e nas ciências—o século 
XX nos traria uma era de re- 
lativa felicidade, bem estar, 
amando-nos uns aos outros. 
Mas não se podia adivinhar 
que a maldade vinha acompa- 
nhando o homem que afinal 
era mais fraco do que ela. 

Então esta pobre humani- 
dade em vez de se tornar mais 
forte do que a maldade, rece- 
beu-a, guardou-a no cérebro, 
não se lembrando de que es- 
tava sendo tentado pela bar- 
bárie que esmagaria a civiliza- 
ção, que tanto sangue, suor e 
lógrimas fez derramar aos 
nossos antepassados. 

Em vez de avançarmos, 

recuâmos como se estivésse- 
mos a viver nos tempos do 
paganismo. 

Este triste século abriu as 
portas à maldade, à ambição, 

ao egoismo, à depravação, à 
imoralidade. Perdeu-se o res- 
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peito a Deus e aos homens de 

boa vontade; alvoroçou-se O 
mundo inteiro às ordens do 

despotismo, tudo isto nos 

convencendo de que se quer 

esmagar os menos poderosos 
habitantes da Terra, a fim de 
se formarem novas legiões de 

escravos. 
Outrora, Roma e Grécia 

foram senhoras do mundo. 

Todos os povos eram subju- 
gados por elas. Os Impera- 
dores tinham todo o poder 

sobre o povo livre e os escra- 

vos, o que fez Espártaco —um 

dos escravos — juntar-se a 

10.000 revoltados, soltando 

o grito de liberdade. Com a 

entrada de novos cultos e di- 

vindades na vida romana, a 

sensualidade e a imoralidade 

tomaram maior incremento. 

Posto isto, somos levados 

a acreditar que este malfadado 

século é uma reprodução des- 

ses tempos. Roma e Grécia 

perderam o domínio do mun 

do, mas em vez delas apare- 

ceram algumas nações-colos- 

sos, com falsas doutrinas, no- 

vos sistemas governativos, le- 

vando as camadas mais igno- 

rantes a acreditar nelas, que 

têm sômente uma finalidade: 

espalhar o terror no mundo 
Conclui na 2.º página 

  

DO ALTO DA SERAFINA 
  
  

—= PEDAÇOS DA NOSSA HISTORIA 
  

A primeira jornada a Africa de D. Sebastião 

D. Sebastião tomou o partido 

da sus avó e da sua nobreza, de 

há muito andada à espreita de 

um ensej' para romper com o 

escrivão da puridade, e quando 

ele, depois do castigo de D, Ma- 

ria de Noronha, apareceu no 

Paço muito senhor de si, conhe- 

do plenamente no apvio do so- 

berano, el-rei voltou-lhe as cos- 

tas sem lhe falar e depois man- 

dou-lhe do seu quarto pergunhr 

com que autoridade mandara 

prender e castigar sua cunhada. 

Foi nesse momento só que Mar- 
tim Gonçalves cofu em si e per- 

cebeu o que se passara, Era claro, 

positivo, que o seu reinado aca- 

bara e Martim Gonçalves da Câ- 

mara compreendeu-o sgora tanto 

que saíu do Paço para lá não 

tornar s entrar, 

Dall a dias o rei orginizou o 

ministério; Martim Gonçalves saiu 

dos conselhos da corva, sendo 

chamados Pedro de Alcácova 

Carneiro, entigo secretário de 

D. Juão Ile partidário fiel da 
rainha-avó; Manuel Quaresma 

Barreto e D. Francisco de Por» 

tugal. O lugar de Martim Gon- 

calves junto do rei estava de há 

muito tempo tomado por D, Al- 

varo de Castro, que era agora O 

verdadeiro ministro. Pouco tem- 
po, porém, depois de subir ao 

poder, Alvaro de Castro morreu 

para o país e para o rei, a quem 

decerto a sua provadíssima inte- 

ligência e reconhecida autoridade 

teriam desviado do desgraçado 
e fatal caminho de Alcácer Kibir. 

Morto D. Alvaro de Castro, 

el-rei perieitamente entregue aos 
seus caprichos levianos e à sua 
índole sventureira, começava a 

pôr em prática os seus planos 
para a segunda expedição à Afri- 
ca. Os seus novos válidos não 

tinhem nem experiência, nem in- 

teligêncio, nem coragem para 

lhe apontar os perigos dessa ex- 
pedição. Deles só um podia le- 

vantar vcz autorizado e desas- 

sombrada nos conselhos do rei, 
era D. Cristóvão de Távora que 
via na Africa um vasto campo 
para conquistas e glórias, e quer- 

reiro valente como poucos, não 

podia ter melhor ocasião para 

mostrar quem era e o que valia. 

Conclui na 2.º página 

Gacia, 25 de Janeiro de 1464 Nº 1754 
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r— Às rombos da cheia 
  

  

  

Pedimos providências 

Conforme temos noticiado, a grande cheia do Rio 
Vouga, em 15 de Novembro último, causou avultados 
prejuizos na nossa região, sendo de salientar os rombos 
da Estrada Nacional n.º 16, entre Angeja e Cacia, e do 
dique da margem direita do Vouga, numa extensão, de 
85 metros entre as pontes de cimento e de ferro,. da 
jurisdição da Direcção Hidráulica do Mondego, e mais 
dois de 20 metros cada, abaixo da ponte de ferro, da 
jurisdição da Junta Autónoma do Porto de Aveiro. 

Quanto à Estrada Nacional, muito trânsito já passa 
por ali, especialmente veículos ligeiros, sempre que não 
interrompa os serviços, e espera-se que dentro de dias 
seja restabelecido todo o tráfego rodoviário. 

Agora os rombos do dique, a barreira marginal do 
Vouga, aguardam a sua vez, mas estamos certos que 
aquelas entidades procurarão resolver urgentemente O 
seu arranjo, visto que tantos prejuizos e embaraços está 
a causar à lavoura regional, que vive apreensivamente na 
iminência da perda das sementeiras se se registar uína 
nova cheia no nosso rio, o que certamente acontecerá. 

Por esta razão, constitui uma inadiável necessidade 
o arranjo dos rombos deste dique do Vouga.   
  

ELOS 6 HOTIGADO 
TI US US Go do So Us so Us so e us 

BOAS FESTAS 

Pelo Natal e Ano Novo, como 
é tradicional, muitos amigos nos+ 
sos tiveram a gentileza de nos 
enviarem amáveis Boas Festas, 
acompanhadas de votos pelas 
prosperidades do «Ecos», 

Dentre eles contamos os se- 
guintes: Simão Guimarães, Fi- 
lhos, Limitada, do Porto; Com- 
panhia de Seguros Mutualidade, 
do Porto; Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho; Gré- 
mio Nacional da Imprensa Re- 
glonal, de Lisbos; Obra das Vo- 
cações Sacerdotais (Padre Félix); 
Jackotãdt (Fábrica de engomojes 
autuadhesivos), da Alemanha; Ca- 
sa Martins (Carimbos), de Coim- 
bra; Associação Industrial Por- 
tuguesa e Feira Internacional de 
Lisboa; Casimiro Jorge &C.º 
Ld.º, de Lisbos; a Lorilleux-Le- 
franc, de Lisboa; a cançonetista 
Maria Pereira, de Lisbos; João 
Damasceno Covão, sócio-gerente 
da Robbialac Portuguesa, de Lis: 
boa; Corpos Directivos da Casa 
das Beiras; a Companhia Volun- 
tária de Salvação Pública «Gui- 
lherme Gomes Fernandes», de 
Aveiro; o Restaurante «Novo 
Dia», do sr. Arlindo Luís Marta, 
de Coimbra; SERAFINEX, do sr, 
José Maria Marques Aleixo, de 
Sarrazola e comerciante em Lis- 
boa; o sr. Artur Sequeira, oficial 
dos C.T.T. aposentado, e sua 
esposa sr. D. Rosa dos Santos 
Querreiro Sequeira, ausentes em 
Beira (Moçambique); o sr. João 
Nunes Praça e Pinho, natursi de 
Frossos e residente em Lisbos; 
asc? D. Marisabel de Sousa, 
directora do «Clube das Donas 
de Casa», de Lisboa; o sr. Er- 
nesto Lopes Rodrigues, de Cacia 
e presidente do Sindicato de Pa: 
nificação do Barreiro; o sr. An 
tónio Gomes, funcionário públi- 
co enosso colaborador, de Lisboa; 
osr. Anibal Santos Pinto, de 
Taboeira e panificador em Vila 
Nova de Gais;o sr. José Luís 
Simões Ribeiro, de Cacia e pas: 
teleiro em Cascais; o nosso re- 
dactor principal sr. Anibal Cruz, 
residente em Anta — Maiorca 
(Figueira da Fcz); o sr. Mário 
Naia, da Murtosa e ausente na 
América do Norte; o sr; José 
Tavares Ferreira Santiago, de 
Cacia e ausente em Lisboa; e a 
Orquestra Feminina e Futurista     

Carnaval em Úrar 
Vão realizar-se, mais uma vez, 

em Ovar, importantes festejos 
carnavalescos, em 2,9e 11 de 
Fevereiro próximo. 

Para o efeito, foi já nomeada 
a respectiva Comissão Organi- 
zadora, que trabalha com o malor 
afã no sentido de valorizar, se 
possível, os característicos fol= 
guedos. 

Em 2, Sus Majestade El Rei 
Momo, acompanhado de luzido 
séquito, chegará à pitoresca vila 
para inaugurar com a major pom- 
pa um curto mas importante cl» 
clo festivo. 

Da estação do caminho de ler- 
ro, onde Sua Majestade se «peará 
pelas 15,31 horas, será organiza- 
do um vistoso cortejo em direc» 
ção ao centro da vila, nele tos 
mando lugar centenas de masca- 
rados, bandas de música, gigan- 
tones, cabeçudos, etc., consti- 
tuindo tudo isto uma onda de 
cor e bom humor. 

Em 9 (Domingo Gordo) des- 
filará o grandioso cortejo carna- 
valesco, pletórico de cor e ales 
gris, com centenas de mascara- 
dos, gigantones, cabeçudos, ban 
das de música e quase duas des 
zenas de vistosos carros alegóri- 
cos de fino sentido artístico, tri= 
pulados pelas mais formosas ra- 
parígas de Ovar. 
Em 11 (terça-feira de Entrudo) 

o cortejo desfilará de novo, com 
todos os seus elementos., Além 
dos números carnavelescos já 
enunciados, realizar-se-ão, «inda, 
em Ovar, concorridíssimos bailes 
de másceras, organizados pelas 
colectividades locais. 

Ovar val viver, uma vez mais, 
o seu ambiente carnavalesco, úni» 
co e inimitável, 

Pelas suss ruas irá desfilar, 
num conjunto surpreendente, tia 
do o que tem contribuldo para 
tornar o Carnaval de Over uma 
festa impar no calendário na= 
clunal, 

  

de Arcozelo, de Corvo — Praia 
da Granja, telef. 962282. 

Agradecemos a todos estes, aos 
que pessosimente nos cumpri- 
mentarsm e ainda aos que nos 
não referimos, sugurando-lhes as 
melhores prosperidades no de 
correr deste ano, aureoladas dus 
maiores venturas, extensives nos 
seus familiares e amigos.



  

  

  

Depósito 

  

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

  

ARMÉNIO 
Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

    
Tel   

Raa Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

ef. 23575 PPC —— 

    Sil y malfatado 
inteiro, para que as nações 
menos poderosas lhes estejam, 
sujeitas. 

Deitaram sortes à ventura, 
pira saberem qual o ponto de 
p-rtida para se apoderarem do 
mundo inteiro. Logo foi cair 
a sorie ma nossa província de 
Angola. 

Entrou a barbárie de novo 
“em acção como há tantos sé- 
culos atrás. Esmagou-se a 
civilização, a força dominou o 
direito, e o cortejo de horro- 
res encelou a sua marcha te- 
nebxosa, horripilante, destruin- 
do, chacinando gente indefesa, 
não se respeitando idades nem 
sexos. 

Os monstros deram largas 
à sua sensualidade, à sua sede 
de sangue, apunhalando uma 
Pátria tantas vezes secular, que 
tomo» o seu lugar na História 
easua posição no globo à 
custa de muitos sacrifícios, 
sendo a primeira a abolir a 
pena de morte e a escravatura 
à quel nos pretendem reduzir. 

Confiamos que tal não su- 
cederá. Para isto basta que 
em Portugal metropolitano ou 

-mitvamarino apareça um novo 
Espártaco e à sua chamada 

7 nós, em vez de aparece- 
rem 200.000 homens, apare- 
cerão nove milhões. 

Estes novos sistemas vieram 
desorganizar as sociedades, as 
raças, destruir a hierarquia so- 
cial, formar novos usos, novos 
costumes, prejudicando a edu- 
cação, a moralidade — sobre- 
tudo ma gente moça —perden- 
do-se o respeito mútuo entre 
o homem e a mulher, os ve: 
fhos e os novos. Parte da mo- 
cidade pensa Irreflectidamente 
e os catecismos de moral fo- 
yam postos de parte. 

São estes e tantos outros 
benefícios que nos trouxe o 
malfadado século em que vi- 

-ayemos. 
Com todos estes exemplos 

+— o retrocesso em vez do 
progresso —não nos podemos 
convencer caminharmos para 
uma vida melhor. Jâmais a 
paz e a ordem reinarão na 
Terra. 

Se uma parte da humani- 
dade (e entre esta tanta gente 
existem tantos sábios, tantos 
cientistas) trabalha em prol 
do verdadeiro humanismo, pa- 
ga a perfeição, outra parte 
vive de mãos dadas com a 
maldade, o egoismo, a ambi- 
ção, a imoralidade, e está em 
número muito superior. ; 

Se houvesse um novo di-: 
lúvio, não haveria Noés que 
se salvassem, Se assim con- 
tinuarem, será este O castigo 
das futuras gerações? 

Mantas Massano 

| | Necrologia 
D. Vitória Rodrigues Nina 

Em Lisboa, faleceu no dia 21 
do corrente a sr.* D. Vitória Ro- 
drigues Nina, de 84 anos, viúva 
do saudoso Manuel Domingues 
Nina Járior Eslecido em 13 de 
Junho de 1944. 

A extinta, senhora de altas 
qualidades, estava abalada de 
saúde já há anos, 

Era mãe dos ilustres cacienses 
ses. Dr. Cristiano Rodrigues Ni- 
na, Eng. jaime Rodrigues Nina, 
e Manuel Rodrigues Nina, todos 
residentes na capital, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia, sua terra 
natal, onde chegaram no dia 23, 
pelas 12,30 horas, sendo espera- 
dos na capela do Espírito Santo, 
formando-se em seguida o lune- 
ral para o cemitério paroquial 
desta freguesia. 

No préstito encorporaram-se 
ô sacerdotes, que celebraram ofí., 
cios de corpo presente na igreja 
paroquial, e numerosas pessoas 
de todas as categorias sociais 
desta freguesia e arredores e mui- 
tas vindas de Lisboa proposita- 
damente, 

Além de muitos outros, olere- 
cidos pela fsmília, foram depos-' 
tos no jazigo bouquets do pessoal 
dos Serviços Antitracomatoso e 
secretaria; dos funcionários admi- 
nistrativos da Repartição de 
Obras; do pessoal da SICAR; 
do pessoal da UTIC; dos funcio- 
nários da UTIC — Stand 114; da 
família Maçãs Fernandes; de Mas 

inuel de Almeida Mariano; de 
Pedro Calado de Almeida e es: 
posa; de Aurélio Martins e fami- 
lia; e de Ivone Correia, todos de 
Lisboa; de Acácio Domingues 
Nina, esposa e filhos; do casal 
Florindo Dias Ramos; de Hen- 
rique Soares da Silva e esposa, 
de Cacia, e muitos outros que 
não tinham dedicatórias. 

A igreja matriz foi armada de 
crepes e numa eça, erguida ao 
centro, permaneceu o ataúde du- 
rante a celebração das exéquias 
túnebres, 

Em seguida fol a urna deposi- 
tada no jazigo da família Nina, a 
que assistiram dezenas de pessoas, 

A” ilustre família enlutada en: 
viamos o nosso cartão de proiundo 
pesar. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção. 

POR AVEIRO | 
| Pelo Governo Civil 

| Acto de posse 

| O sr. Francisco Ferreira da 
Crúz toma posse do cargo de 
Presidente da Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro neste Go- 
verno Civil, no próximo dia 28, 
pelas 16 horas. 

Reunião de interesse 
| Pelo Governador Civil, sr. Dr. 
| Manuel Ferreira Santos Louza- 
'da, foram convocados para uma 

   

  

SOBRE PROPRIED 

  reunião no Governo Civil, no 
próximo dia 31, pelas 15 horas, | 
os representantes dos diversos, 
sectores distritais e regionais do 
comércio, indústria e agricultura, 
a fim de tomar conhecimento dos 
problemas económicos de maior 
acuidade que importa estudar e, 
submeter à consideração do Go-, 
verno, 

Nessa reunião serão aprecia- 
das as sugestões ou trabalhos já 
existentes que sejam apresenta: 
dos pelos participantes e se re- 
lacionem com aquela finalidade 
e se assentará nas medidas ulte- 
riores » tomar, 

Pela Câmara Municipal 
sm L 1 

Reuniões camarárias, 
Por delibereção de 2 do cor: 

rente, os revisões da Câmara 
Municipal passaram a realizar-se 
todas as segundas-leiras, pelas 
14,30 horas. 

Pela P. S.P,. 

Objectos achados, 

Relação dos objectos achados 
na cidade durante os primeiros 
15 dias do corrente mês, e que 
estão depositados na Polícia para 
serem entregues a quem provar 
pertencer-lhe: 
Um relógio de pulso de se: 

nhora, um guarde -chuva de hos 
mem, uma pulseira de prata, um 
tampão de depósito de gasolina, 
uma chave de metal, um embru- 
lho com vários artigos de plás- 
tico, um cão de luxo, um rellec- 
tor de automóvel e um casaco 
de oleado, 

Ed 

Feira de Março 

No largo do Rossio começa- 
ram esta semana os trabalhos da 
montagem dos abarracamentos 
destinados à Feira de Março, que 
abrirá no dia 25 de Março, como 
é tradicional. 

      

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 24; 

1.º prémio 56478 

2.º = 43792 
8.º » 29575 
  

Terreno para construção 
Vende-se nos Areais de Esguei- 

ra, com frente para duas ruas e 
a área de 4.000 metros. 

Tratar com José Gonçalves 
dos Santos — Esgueira — Aveiro. 

  

  

  

O sorteio do “Lar do Comércio” 
O sorteio realizado no dia 

resultado: 

1.º prémio 1 automóvel nº 81631 
Dino é 1 a a 22193 
3º cá I a a 21422 
Aa 1 lambreta - 59147 
5.º a 1 motorizana « 257183 
6.º a 1 televisão s 308428 
a DLL co y 1 frigorífico a 46678 
8.º q 1 fogão eléctrico » 128812 
0; cio 1 máquina de costura a 488289 
10,º u 1 faqueiro inoxidável a 77964 

Além destes prémios, muitos outros foram distribuidos, em 
número ne 7272, 

12 do corrente deu o seguinte 

PORTO Rua de Passos Manuel, 

25 1: 1964 = 2.º Página 

QUALQUER 

QUANTIA 

    
ADES 

    
JURO 
DE LEI 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 
14.-14.º 

  

  

  

  

LISBOA Rossio 3 

Notícias locais Do Alto da Serafina 

Viela do Padrão | 
& viela do Padrão, uma das 

ligações entre o lugar da Quintã 
do Luureiro e a estrada de Cecla; 
a Angeja, precisa de ser alargada, 
alinhada e encu:tada no seu per- 
curso, lszendo desspsrecer a aper- 
toda curv» que o prolonga, o que 
nos parece de fácil remedeio. 

* 

Bua Dr. Tomás Aquino 

O mesmo acontece na rua Dr, 
Tomás de Aquino, em Sarrazola,| 
junto ao loca! onde se inicia um! 
declive que tem e que mais se, 
acentua precisamente nume curva | 

  

Pedaços da nossa 
história | 

Conclusão da 1.º página 

O primeiro passo que D. Sebas- 
tião deu para a realização da se- 
gunds jornada, de Africa, foi 
mandar pedir a aliança de Filipe 
H com us infleis, Pedro de Al 
cáçeva toi nomeado embaixador 
para tratar com o rei de Espanha 
esta aliança e para fazer a boca 
doce a Filipe 11 autorizou Pedro 
de Alcáçova a pedir em casamen- 
to para o rei de Portugal a prin-|j 
cesa espanhola Izabel Clara Eu- 
génis, filha de D. Filipe. 

Era manha já conhecids, esta 

que nada justifica a sua existên-| do rei de Portugal, quando que- 
cia. A sua extinção que se pla-jfla captar alianças pedia ums 
neia há muitos anos viria a dar | princesa em casamento, usava do 
outra graça às construções que Seu amor como quelquer coquete 
já se aproximam daquele aleijão, | moderna. Pedira já a mão de 
permitindo-lhes tomar um ali-| Margarida Valon quendo queria 
nhamento mais de acordo com, aliança de Carlos IX na cruza- 
uma nova direcção que se devia, da contra os infieis; sgora pre. 
der naquele ponto à referida ar» ciseva a aliança de Filipe BB psrs 
tério, atendendo igualmente ao conquistar Marrocos e pedir-lhe 

'Da colcha no cortejo 

actusl e futuro aumento de trân-, A mão de sus filha Isabel, 
sito que se fará por els, logo que 
as condições do seu piso o não 
impeça como agora. 

Í * 

Médico municipal 

Acaba de ser nomeado para | 
ocupar o lugar do 2.º partido 
médico, com sede em Cacis, 0, 
sr. Dr. Fernando Manuel Gon-| 
calves Rebelo, natural do Porto 
e médico do Iustituto de Assis- 
tência Psiquiátrica de zona Norte, | 

Para que tome posse, o novo 
médico de Cacia aguarda que 
seja publicada a sua nomeação 
no «Diário do Governo» | 

* 

Casa do Povo Ê 

Foram hã dias eleitos os novos 
corpos gerentes da Casa do Povo 
de Cacia, que ficaram assim cons-| 

tituidos : 
Direcção — Presidente, José 

Maria Quintela Lucas; secretário, 
Manuel Maria Simões da Silvo; 
e tesoureiro, José Maria Soares 
da Costa, que foram reconduzi- 
dos nos seus cargos. I 

Assembleia Geral—Presidente, ! 
João Simões Costa; 1.º vogal, 
Mário Fernandes Rendeiro; 2.º, 
vogal, António Rebelo dos San-, 
tos. 

* 

Contas das Pastorinhas | 
em Cacia 

Os rendimentos e despesas do 
cortejo de Pastorinhas deste ano 
foram os seguintes: 

Receita : 
Produto das ofertas 7,5779840 

186810 
Da bandejs 28800 

Soma . +. . 7.791950 

Despesa : 

Com a Orquestra 400800 
Com elti - f.lantes 100800 
Fogo lanche àOrquestra 291850 

Soma .  TO1EDO 
Saldo líquido — 7.000800 

Esta importância destina-se à 
compra de um relógio para a 
torre da nossa igreja paroquial e   embora este possa custar muito 
mais, já o sr. Delfim Euébio 

D. Sebastião, nota espirituosa- 
mente o sr, Pinheiro Chagas, re- 
ferindo-se a estes pedidos, não 
se decidia a aceitar mulher senão 
quando se preparava a achar o 
meio de a deixar viúva. 

(Continua) 

Lx.* Janeiro de 1964 

Antônio Oomes 

ETA DRT PER PR AUS nerd 

Pereira, do Cabeço, num gesto 
que muito o dignitica, se pronti- 
ficou a emprestar, sem jutos, o 
resto do dinheiro que falta. Por 
isso, dentro em breve vai ser 
colocado um novo relógio na 
torre da igreja de Cacia. 

* 

Pastorinhas da Quintã 

Realizou-se no último domin- 
go, como estava anunciado, o 
cortejo de olerendas a favor das 
obras a realizar na capela do S, 
Simão, que este ano foi o maior 
e mais rendoso dos já realizados 
na Quintã do Loureiro e também   
um dus maiores da nossa Pego) 

Rendimento 7075880 
Despesa 575800 

Apuro líquido 6 500800 

A Comissão agradece penho- 
radamente a todos os contribuin 
tes e Informa que tenciona inl- 

“clor as obras na capela no pró- 
ximo verão, 

* 

Pasto das Poças do Regato 

A Junta-de Freguesia de Cecia 
recebe propostas em carta lecha- 
da, até ao dia 28 de Fevereiro 
próximo, para a venda do pasto 
das Poças do Regato. 

“ 

Anjinho para o Cem 

Com 10 meses de idade, faleceu 
no dia 23, a menina Maria de Lur- 
des Marques dos Anjos, filha do 
sr. António Rebelo dos Anjos, em 
pregado na Fábrica de Celulose 
e de sua esposa sr.” Augusla da 
Silva Marques, moradores na 
Quintã do Loureiro, | 

Foi a sepultar no dia seguinte, 
no cemitério de Cacia, 
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FAZENDAS 

Grande sortido de 

PADROES E 

GABARDINES E SOBRETUDOS FEITOS 

Vestidos e casacos para Senhora — Fatos para Flomem || Associação, sendo resolvido que. 

1- 1964 
  

| João Henriques Júnior 
Praça 14 ae julho, 13 = AVEIRO 

MALHAS DE LÃ 

| 

XCLUSIVOS 
  

Carteira Elegante 

  

Pazem anos: 

Hoje, dia 25, o sr. Júlio Nunes 
de Carvalho, 55 anos, de Angeja 
e industrisl de paderias em Lis- 
bos e Oihão, onde é sócio-geren- 
te via sociedade «Aliança Panif. 
cad ra Olhanense, Ld.*»; é a me: 
nina Maria Leocádea de Oliveira 
Neves, completa 24 primaveras,| 
filh: do angejense sr. Domingos; 
Soares das Neves, cozinheiro da 
Marinha Mercante e de sua es-, 
posa sr.* D. Alda de Oliveira! 
Neves, residentesfiem Lisboa. 

— Amanhã, 26, o menino José 
Manuel dos Santos Nunes da 
Silva e sua irma Maria de Lour: 
des Santos Nunes da Silva, com- 
pletou 13 primaveras no dia 19 
do corrente, filhos do saudoso 
engejense António Nunes da Sil. 
va e de sua esposa sr,* D, Maria 
da Glória dos Santos Nunes da 
Silva, da Póvoa e industrial de 
padaria na Golega. 
—No dia 27, a menina Adelina 

Alexandre Pereira, completa 27 
primaveras, filha do sr. Augusto 
dos Santos Pereira e de sua 
esposa sr.” D, Maria das Dores 
Alexandre, de Angeja e residentes 
em Lisboa; o sr. Victor Manuel 

filho do nosso primo natural de 
Taboeira sr, Vitorino Nunes dos 

Beimira da Conceição Rodrigues, 
residentes em Lisboa; a menina 
ana Paula Mais Prata, completa 

ceição Maria Maia Prata, colhe 9 
primaveras no dia 31 do corren- 
te, filhas da sr.* D, Rosa Maia, 
chefe dos Correios de Cacia, e 
de seu marido sr. Acácio Mendes 
Prata, enfermeiro das Caixas de 
Previdência em Aveiro. 

- Em 28, a sr.º D, Prancelina 
de Oliveira Neves, 62 anos, viúva 
do saudoso Jacinto Rodrigues de 
Oliveira, de Cacia e industriais de 
padaria na Moita do Ribatejo. 

| -—Em29, o sr. José da Silva 
Costa, 26 anos, filho do sr. Ma: 
nuel da Costa Júnior, fiscal da 
Fábrica de Celulose, e de sua es- 
posa sr.* D, Ilda Antónia da Silva 
Costa, de Sarrezola; a menina 
Maria Fernanda de Jesus Nunes, 
completa 14 aniversários, filha 
do sr. Manuel Augusto Figueira 
de Macedo e de sua esposa sr.* 
D. Beatriz de Jesus Nunes, da 
Quinta e industriais de padariss 
em Lisbos; e o menino João Ma- 
nuel Rodrigues da Silva Rochs, 
6 anos, filho da sr.* Maria Leonor 
Rodrigues Teixeira e de seu fule- 
cido marido Dumingos da Silva 
Rocha, de Cacia, 

— Em 30, o sr. Mário da Silva, 
37 anos, ausente na América do 
Norte, filho do sr. Manuel José 
da Silva Júnior e de sua falecida 
esposa Juana Rodrigues da Silva, 
de Cacia; e a menina Ana Maria 
da Silva Almeida, completa 15 pri- 
maveras, filha do sr, Paulo Soa- 
res de Almeida e de sua esposa 
sr.* Gracinda da Silva Almeida, 
de Angeja e residentes em Lisboa. 
—E em 31 de Janeiro, o sr. 

Francisco do Carmo Almeida, 53 
anos, de Angeja e industrial de 

Rodrigues dos Santos, 25 anos,| 

Santos e de sua esposa sr.* D,| 

5 aniversários, e sua Irmã Cou-| 

Da Póvoa e Paço 

Festa do Mártir. —No próxi-: 

mo domingo, dia 26, realiza-se 
na copela de Nossa Senhora da 
Memória, no Paço, a festividade 

em honra do Mártir S. Sebastião, 

A's 11 horas será celebrada 
missa solene e sermão, colaborao- 

do a Banda Velha União San- 
joanense, de 8. João de Loure, 

De terde haverá arraial com 
a mesma Banda e u aparelhagem 
da Sonora Valente, de Mata- 
duços, 

E' juiz desta festividade o er. 
António dos Santos Barbosa, do | 
Paço. 

Anos. —No dia 17, fez 11 anos 

o menino José Guilherme Olivel- 

ra Afonso Barbosa, filho do ar, 

João Afonso Barbosa e de sua 
esposa er.* D. Albertina Oliveira 
da Silva Miranda, que também 

faz anos no dia 28 do corrente, 

da Póvoa e industriala de padaria 
em Santarém. 

Os nossos parabéos,—C, 
  

  

De S. João de Loure 

Anos.— No dia 29, faz 63 anos 
a ar,* D. Maria Nunes de Álmel- 
da, esposa do sr, Francisco Ro- 
drigues de Almeida, proprietários, 
da rua da Tropa 

| -—Em 30, foz 53 anos a sr.º D. 
| Balete da Silva Pals, mãe da er.º 
| Prof. D. Maria Adélia da Silva 
'Gouvela e eogra do er, Prof. 
'Maximino Tavares da Fonseca. 

—'Também no dia 30 faz 33 
anos o nosso amigo er. Serafim 
da Conceição Almeida, funcio- 
vário do Bindiento da Construção 
Civil do Distrito de Aveiro, 

Oa nossos parabéns. — C. 

  

Arrenda-se 
Casa própria para estabeleci- 

mento, com habitacão e grande 
largueza, nos Areais de Esgueira. 

Ver e tratar com Manuel dos 
Santos Marques, no mesmo local. 

  

deiras e destroçador da Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.* 
D. Albina Lopes Nogueiro; a 
menina Olinda Marques da Silva, 
complet» 23 primaveras, filha da 
sr D, Ibrsíma Dias da Silva, do 
Fontão e residentes em Lisbos, 
e de seu marido sr, Luís Pereira 
Marques, ausente em Africa; e o 
menino Rui Menuel da Silva Nu- 
nes, 13 anos, filho do sr. Adelino 
Nunes e de sus esposa sr.” D, 
Laurs do Cermo da Silva Nunes, 
de Cacia e residentes em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 

CASAMENTO 

Já no dia de Ano Novo, reali. 
zou-se o enlsce matrimonial da 
menina Alice Nunes Teixeira, de 
81 anos, fi'ha do sr. Manuel Gon- 
calves Nunes Júnior e de sua es- 
posa sr." Maria Rodrigues Tei- 
xeira, com o sr, Arménio Duarte 
Nunes Teixeira, de 27 anos, filho 
do sr, Manuel José Nunes Teixel- 
rae de sua esposa sr.* Maria 

bCOS. 

  

De Angeja 

Associação de Instrução 
De Taboeira De Esgueira 

| Pastorinhas. — Como já disse-| E 

e mRenvato, mui tanno 'mos, o cortejo das Pastorinhas ola e arena Polo IDoa 
2.* CONVOCAÇÃO !nosso lugar, realizado no dia 12: sncos qui: (o; Largo! dos Áldos 

Por vão ter comparveido nú- do corrente, revestiu-se de muito pan cujo local da modas 
mero legal de sógios, não se rea, brilho, para o qu: muito contribuiu Rolo nas d gem Sis iá 

lizou no último domingo a reu- 05 belos trajos das rap migas e OS fo visitado Bafo aca bonico-aNhia 
nião da Assembleia Geral desta cânticos adequados, acompanhados | q, Camara Municipal de Aveiro, 

por uma excelente orquestra. Ri do dentada os adorhi 
i j jardina- 

Foi pena que dois falecimentos, | nato. 
nas vésperas do Cortejo, tivessem, O cFeou de Cagis» uents-s 

sr. no 

vedado a preseriça de várias of:r | aatisfaito pelo intereme que a 
tas e assistentes, o que aumenta: nogya Câmara teve pelo melho- 
ria, pelo menos, no rendimento de | pa monto pedido poldi rn 
alguos centos de escudos, | é a respondente nesta localidade, er, 

A Comissão agradece a todas) a márico Ramalho. 
as pessoas que contribulram com e 

|as suas ofertas e sjudaram a rea dee pretend q 

lização do Cortejo, publicando eM | Junta de Freguesia para os açó- 
seguida as suis contas gerais: | jobross muros das Ruas Bento 

Contas do Culto de Moura e do Repouso, 
RECEITA Espera-se por alguma tragédia 

das ofertas 6.406$10 para depois os mandarem repa- 
no dia de Natal 104800! rar? E o 
no dia de Ano Novo 80800 PRotemanique não, 

ela se realize no próximo domio-, 
go, dia 26, pelas 1830 horas, 
com qualquer número de sócios, 
conforme determinam os Estatu- 
tos, pelo que se faz esta 2.º con: 
vocação. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, 

Manuel Nunes da Silva 
= 

Natal dos pobres. —Como já 
dissemos há semanas, a Creche 
Helena de Albuquerque Quadros 
distribuiu o costumado bodo aos 
pobres seus protegidos, 

Rendimento ” 
” 
ç ! ! Capitão Acácio Teixeira, — Já 

— Também o dedicado anga- no dis de Reis 51500 ) 

jonse ar. Manuel Dias Branco, Soma . . 6641910 RAR E heniedoo ds 

conceituado industrial no Brasil, DESPESA o sr. Capitão Acácio Teixeira 
Lopes, activo presidente da nossa 

Débito do ano de 1963 Junte de Freguesia, 
Despesas com as prêgações 

que aqui esteve uma temporada 2.912$30 

com sua esposa e dois filhos,   
: na Quaresma de 1963 450800' Assistência record, — À nossa 

distribuiu cerca de 30 cobertores | Caiar a capela e pintar o gra- Casa do Povo, registou na última 
e donativos em dinheiro (20$00] deamento pela festa 1.889800. sacunda - feira lotônci 
a cada) às famílias pobres de| Pregos para os andaimes 30500 "8 EA TIDa] AgeisiunGino 

«record, para assistir à exibição 
do filme português «O Miúdo da 

o Bica», que alcançou grande êxito, 
52550 , Basquetebol. - O nomo Grupo 

Despesas com as Pastoras 
de 1964: 

Orquestra musical 
Fogo de artifício 
Licença 

Angeja, no valor de 3 000800. 
— Oferecido pelo nosso bene» 

mérito conterrâneo ar, Josquim 
Maria Rodrigues Alves, benquis: 

pobres de Angeja, um subatan- * 
einl bodo no valor de cerca de 
3 300800 composto de 100 qui- 
los de arroz, 100 quilos de ba- 
celhau, 100 quilos de açúcar e 
bO quilos de café. 

— Iguelmente pela Conferência 
de 8. Vicente de Paulo foram 

Celulose,   
line, das mais necessitadas, com | 
roupas e géneros alimentícios, 
Deseja a Conferôncia alargar a Murtosa. 
missão de caridade, mas luta com | 

fazer, 

do sr. José Pires e de sus esposa 

comerciantes em Benguela (4n-| 

ta 5 primaveras a menina Maria nes Crespo. 
de Lourdes de Oliveira Martina, 
filha do mosso conterrâneo ar.' 

Martins, residentes em Salreu, uma operação a sr, 

neo ar. Manuel Alves Fernandes, grande estima e consideração, 
panificador no Estoril. | Deus seja consigo. 

— Em 27, passa o seu anlver-,   ausentes no Canadá. Ferreira Rodrigues, deste Ingar. 
— Em 28, passa o seu aniversá- 

da Bilva Baptista, nossos conter- daste lugar. 
râneos e industriais de sapataria 
em Lisboa. 

—'Também no dia 28, faz 41 em Vila Nova de Gaia. 
anos o nosso conterrâneo ar. Josó As nossas felicitações, —C. 
Nunes Fontoura, comerciante em 

o Ceojú '. sócio da roça de, 
osfé e palmar da firma Fontoura 
& Irmão, em Camabatela Lepua Vendem-se 

(Ang lh). 
— Em 29, faz 24 anos o er.! 

Jetemise Marques Branquinho de 
Almeida, militar em defesa de 
Angola. 

— E em 30, faz 8 anos o meni-. 
no José Eduardo Rodrigues Ta-| 

çada, em Cacia, 
== Uma terra lav adia, 

Chouz. do Negrito. 
== Um pinbal vos Ervideiros. 

Nascimentos. — No dia 18 deu 
à luz uma criança do sexo mas- 
culine a sr.º Laurinda Marques 
Carvalhal, esposa do sr. António 
Rodrigues da Vala, empregado na 

—'Também deu à luz um menl- 
contempladas cerca de 20 famí-|no a sr." Guilhermina dos Santos 

Ferreira, esposa do sr. Ilídio No: 
gueira de Pinho, punificador na 

—E no dia 23, deu à luz uma É 

falta de fundos para o poder criança do sexo feminino a sr. Bela Vieira 
| Rosa dos Santos Guiomar, esposa 

Anos.—No dia 25, faz 18 anos do st. Agostinho Marques de Oll- 
o sr. Manuel da Bilva Pires, filho ueira, feitor da Quinta de Taboeira, 

Tanto as mães como os recém:| 

sr.* D, Maria Pereira da Bilva, |-nascidos estão de perfeita saúde, | 
Doente. — Encontra-se bastante 

gola), que se encontram entre nós. doente, retido no leilo, o nosso 
— Também no dia 25, comple: amigo e conterrâneo st. João Nu 

Desejamos-lhe rápidas melhoras, 
Internamento, — Enconta-se 

João Diae da Bilva Martins e de internada na Cass de Saúde de 

sua eeposa er* D. Icia de Lourdes Aveiro, a fim de ser submetida a 
D. Glória 

— Em 26, faz 82 anos a sr.* da Assunção Costa Lemos, que 
Maria da Conceição da Costa Pe- foi largos anos professora da es- 
reira, esposa do nosso conterrã- cola deste lugar e aqui goza de 

Anos.—No dia 26, completa 16 
sário o er. António Gonçalves primaveras a menina Maria de 
Ribeiro, natural de Frossos e ma- Lourdes Ferreira Simões Maia, 
rido da nossa conterrânea sr.* D. filha do sr. Manuel Simões Maia 
Maria Celeste Valente Ribeiro, e de sua esposa sr.* Maria Rosa 

—Em 27, passa mais um ani- 
rio a er” D. Celeste Marques versário a sr.* D. Glória da Assuo- 
Baptista, esposa do er, Eduardo ção Costa, professora aposentada 

— E em 30, faz 29 anos o sr, 
Lourenço Dias César, panificador 

  

“as seguintes propriedades 

Uma terra lavradia, sita na Cal 

sita na 

1 Diversis:dispeisa 120300 de Basquetebol ganhou aqui no 
era 5 saga Aga E otiactá . . 6169550 último domingo no Ginásio da 

olante ar. Adeliao Souto, a 100] Saldoparaosno . . - 471530 Figueiro por 46-45. Amanhã desloca-se à Figueira 
da Foz para defrontar o Sporting 
Figueirense. 

Sarau recreativo. —-Auw taparl- 
gas da J. E. CG, levam a efeito 
âmanhã na Cass do Povo um 
sarau recreativo, 
Baile, — Amanhã, domivgo, às 

2130 horas, com o estegoiizado 
conjunto «Os Libórios», da Mas 
marrosa, 

Anos, =No dia 26 de Janeiro, 
f+z 27 amos o sr, Vitorino João 

, comerciante de vi- 
nhos e petiscos na Amaroa, 

-— E em 28: completa o pii- 
meiro aniversário a menina Mas 
ria G aciete da Bilva Larangeira, 
filha do sr. Francisco Laranjeira, 
e de eua esposa ar,” Ana Pinto 

| da Silva, nosso conterrâneos, 
residentes em Atalaia (Vila Nova 
da Barquinha. 

Oa nossos parsbéus, — O, 
  

De Sarrazola 
Nado morto. - No hospital de 

Aveiro, leve um nado morto do 
sexo feminino, no dia 18 do cor» 
rente, a sr." Maria Adelaide Dias 
Coelho, esposa do sr. Carlos Mas 
puel Gonçalves Amaro, moradores 
no Cabeço. 

Veio a sepultar no cemitério de 
Cacia. 

Anos,—No dia 30, faz 73 anos 
a st.* Joana Afonso da Silva, es 
posa do er. António Simõss Dias, 

Os nossos parabéns.—C.   
Padaria 

Trespassa-se ou vende-se dois 
alvarás com direito a cozer fari- 
nhas espoadas, rama e milho, 
por o proprietário não poder 
estar à testa, | 

Tratar com o proprietário 
Fiorindo Rodrigues Teixeira, em 
Parceiros de Igreja — Torres 
Novas, (3) 

  

FRUTARIA 
=de= 

Avelino Tomás Alves 
  

  

padaria em Lisboa; o sr. Hermi- 
nio Simões Aidos, 40 anos, da proprietários e lavradores, de Cacia. 
Quinta e industrial de padaria em, O cortejo nupcial foi constituido 
Fismenga (Loures); o sr. José por 18 automóveis. 
Francisco de Oliveira e Silva, 34 Após a cerimónia religiosa, foi 
anos, filho do sr. José Maria da servido, em casa dos pais da noi- 
Silva, industrial de padaria em va, um lauto banquete, que decor» 
Ranholss (Sintra); o sr. Carlos reu na mais amistosa conírater- 
Lopes de Oliveira, 28 anos, filho | nização. 
do sr. Horácio Martins de Oli.' ao novo lar desejamos um fu: 
veira, gerente da secção de ma: turo repleto de felicidades. 

Duarte de Azevedo, todos bons   vares, filho do ar. José Ferreira aa tnpada-a pasto no a Rua da Pereira — ANGEJA 

Tavares e de eua esposa er.* D,|* Tm terreno a junco situado | FRUTAS ESCOLHIDAS 

Um novo estabelecimento que 
agradece a sua preferência, 

Amélia Rodrigues das Neves, Dos: , 
sos conterrãasos e comerciantes 
ein 8. Paulo (Brasil). 

As nossa felicitações, —C. 

m Ronca, 
Tratsr com Francisco Rodrigues 

da Silva — Rua Dr. Tomás de 
Aquino — Sarrazola, 

  

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

De Vilarinho ) Vende-se 
Anos. —No dia 31, faz 34 avos. 

o ar, José Maria Simões Paula,| Vinha com 1350 pés de 1º 
ualidade, em Sarrszola, empregado na Celulose, (q au 
norma esta redacção, 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef, 27340 — LISBOA 

  

Felicitamo-lo. —C. (2) 
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só com 

Fogões das mais acreditadas marcas o gás do inimitável sistema “CLICK” 

aos mais baixos preços 

  

  

Durante o mês de Janeiro, consulte as vantajosas condições que lhe oferece o 

CENTRO -COMER OCIAI.CACIENSE 
Telefone 91241 = CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

  

dg ri de Erro Senhores Industriais e Padarias & Confeitarias 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

4 Redes Esgotos — Distribuição de á 
4 y . 

| Ciao do IM armando a iroturas aretálicas Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

| Esvantamentos topográficos — Minas 

Eno do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A C ASA À B R A N T ES Procede à construção de um novo modelo de 

  

  

  

      

  

BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
Telet. 59367 dado os melhores resultados para todos os 

RERPE TOT, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Para as doenças de pele para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes     A CASA PREFERIDA novos modelos de fornos, 

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

  

  

    
tlma gota de irongção e o seu desejo de eo» DE 

, à tehã saparece como por encan- E j a . = ae 

Es ptado 6 dominada, à pele é reirescada é all p Ç Vitorino João Bela Vieira 
gaga. Os alívios começaram, Medicamento por exce- HI) BTOILA IN anios AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

mola para todos os casos de eczema humido ou 
(Estrada para Agueda) 

geo, srostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 ed O abas, a 

Aº anda em toda a farmáios ESQUEIRA — AVEIRO E pl at 
Bigemis F a, Ld.º 5 

ed ai A Agente dos motores a gasoil “PETTER” BOM RETIRO E SERIEDADE 
  

go A 70) 
Run da Prata, 287 — LISBO 8) Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

6 asa MENDES 
Bombas — Moagens 

de— Alvaro Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

  

  

          

  

  
  ao do Fonte = ANGEJA = Telef .91163 

a «À eo 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
a. 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO À gência de Viagens v Armando Crespo &b. 
Armazenistas - importadores 

Ofisina de tanoaria « carpintaria mecânica 
R. do Crucifixo, 116 a 12 

ESSES SSD TU EE SUS ES RAE E 

&isee do mobílias completas e avulso = Materiais de Telet. 22940 Costa & Irmão, LES 

eonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 
LISBOA — 'Telel. 3270274 

  
  

  

  

  

  

  

Madoiras aparelhadas e em pêlo e vidros, Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Pregos e diversos artigos de ferragens B nas marítimos para todas as Companhias E 
ilhetes de Avião para Estudantes, com desconto a da fada PRA Eidos, dt Empresa Industrial de Tintas, L. 

Agência Funerária Capela Viagens individuais e colectivas — Excursões Reolióiio Fiona Rida: Coasaitaira; 93 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares É alheira, 33 — LISBOA 

&&º AMÉRICO DIAS CAPELA Embarques rápidos para Africa Telefone 638008 
go nadas Agente no Norté do País Guilherme M. Coslhe 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

“ Bata fábri di dh i i 
Wumorais Traslada- Sa pa ta ria Go nfi a n Ca dairedadia! + ppm POLO AO ara So ido 

dos mais ções para o tipo-litográficos 168 

todos os Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 
modestos 

cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
  

  

    

    

  

  

  

os mais 
Yxuoses do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. O TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 

Anto-Fúntbre de Luxo com lugares Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, N 6 0 PRATAS — RELÓGIOS 

penetram : perene io CAs 10 a 14 Mobília Re * E eia ne d h Tesgie RETO Oficina 
, s completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselhei id 

AVEIRO Teletone permenente 2334 — ESGUEIRA a at pg 2 e gi id 

Peas 
SELETO 307 DURE CR SEUS DES re nu 

“CONSTRUTORA! A i CICLO NOVA REPARADORA 
CESTO SS 

= DE = 

à ANTÔNIO FRANCISCO NETO ntomóveis de aluguer de Antônio de Jesus Almeida. 

q ao] Asa Soa CO ME MD) 
as , " 

> 

e dilindros de vidro e em aço fnox, para extrasção de SERVIÇO PERMANENTE Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, liquidos de uitreiras e arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacla e na Rua Luís de Camões, em Cacia 
  

Escarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Praca de Aveiro n.º 22309 : 4 

orla Du Enio garantidos mas Praça de Cacia n.º 01217 Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

JApartado 58 — Tolof. 28529 — VERDEMILHO = AVEIRO | querem BICICLETAS «MARTANO-  


	224_1964_01_25_02_34_1754_0001
	224_1964_01_25_02_34_1754_0002
	224_1964_01_25_02_34_1754_0003
	224_1964_01_25_02_34_1754_0004

